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*arcere uersonis , jiicere tle vi Uis. I Que he do-, v;suos ia liar""

^ \lan:ial Liv ia í-inísf. ") •*• ?
i- -á--a»^^.^agjs7;ffr>ip^sa^-^^B^^jsjs^s^^g^

/20^o Jlr-ino do Rei João Antônio ,
e companhia.

Oiau fo li o Àt^djs de GauTa , e o
. Qui-ole, nunci tomei as pinturas,

üsãü das «aessosas.

nio !
mads.
eni 1

Kit"- -1','ii t Ss"
»./?,'i.^*

(jii

esinpcoes fio grioieiro , se oi > por J-tpsi
Profecias do Bandarra,

r lá cha-
^sbai;íi-

quio.-/» |ior af=?rr;i; fi-.r 5S
5o, laj - ez não hos.

&c»
"retiii : '¦>.

&.e.
mos oe imaginações

io segundo bem . manif- taínenle des-
1 - *uri numa íSi^genuosa, e delicada .ca-

tyra a Cavallaria andante, ilu-lo me
tios Malaniirins, dos Encanadores, dos
Cd«leUoa encantados., dos exércitos de
«-¦ai xieiros, e oa imasff»n;Mja ?•
r 'ba.so : mas pensaríS
que ern meos dias bavi-=< de àppar. cor,
em Pernambuco lá para perto do sertão

Pajahú hurn fle.ino encantado , e'5i Rei chamado J. ão Anionio ?
V,;em mais vive mais yC ; e-.laiuo- uo

ulo tij-s luzes, e não sei, se por is o; bem das maravilhas.
*ío me iuj desconhecida a ílis^or.a

e to !;s"a fjrraceA 3a

*J-' íuT! nao í?o depois do seu i

Sceiia -ujzzá-h j>ôbrês íiitiiiccap'©^, ia-
rasse ia. qoe era chegado o f-Cncoberto-,
e mí!*-u r.t dn rueio d > ra.o* ( onde üi/.em.
aigu-ia Doctores tia Seeita , se acha en-,
cauiada ) «ptesentando-se são, e e-.c;«r-
reiio ti-; P.-dri Bonita em Paj.ihú de

lei Flores.' E qsianfos nào irião abalando
de d'aqfji pira trr a d Ia de bejar a mão a;>

seu '!íí.js. ido D. S bas! ,5o . por quem
fundamen-

J i-leos ain ia eqierão o
Messias ! sAJas hum fb i cor. o nome es—
colei-o de João ^'qbio,., .. excede á
minha espectação, e <Ie cesto ns<> pg'-c-
rá sgrangear as sjmpalhia * da manãaa
Sebasiica ; r>o:* que uso haverá força

quei ido [).. S bast.ao ,
sempre esperarão com tanlo
lo , como o¦-¦

tal iuíerpretativa do Apocalypse , e de
canso, como séculos antes, e ainda ledas as Profecias, que possa demons^'«¦uido colônia dos J^maiios, e depois Irar, que D, Sebastião, e João Antônio
Guiada p-elcs Go*j, O.-lro^odos , vera a ser o mesmo, e significar a mej«c* «c. ; e não me reRrdo de ter visto ma cousa,um ^ó liei com o uonie dc /.uão Auto- Se © tal Compadre Müiíó Giiicof>-I
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Cl _„,„„.„¦„„„ .loòlogir- ^Leitores pala jpim onjecto ãnafogo

ciró, e sscaccla- Sim vinde cá, meo< ^rrachadores d.?¦ .A Ârdonto, ce contentasse de c
se de humcraKOJ de ciró, e ser accl „.^ .,n ,
mudo hefTios tollo* a apenas mereceria Republicas de parasse 

-"»««¦<>;*
¦- mando muito sinceridade , ao menos 4fc*er5& a voa*

ousada compaixão, e q^
ser trazido p. ra o sou natural Palácio,

que he o Carmo, onde o mietleri3o no

manto de linho , vestuário próprio de
iaé* Reis, onde seria tractada com ré-
IVigetantcs , com bichas , &c, &o. até
desencantar-se: mas o caso tomou hum
caracter horroroso; por que o Rei J«>-
âo Antônio linha errtivnh.is de Bwzyres;

propiia consciência, lato he paiz, tra-

qne sx! poisa eSKibelecer comi projperi-
tilde o' G%ver7iol D*4oeratico ? üum

paia, onde aShão séquito Jium èaiiehin
do, que 3e aclama o Rei João Auloiuó,
S. Sanctidade João Ferreira, ^A>«u-
tro Rei Pedro, talvez fedr<#Cafôfoj
hum paiz , onde a barbara estupidez

qui* sacrifícios !n..-.K...os. e q«* f«*m < hffi' • P"«Jo ''- 
f^*"™/" ^

degolados cm Meninos d'ambos os se- ga n seu, filhuvio* paia serem «»**,-

xos. Se o sacrifício ío3se de cem bo s , i*dos, a (ím de que com o seu sangue

totamn. hum novo Pyrbagor» com a | «rih««e« , e d«en«.n; »™ ' °

sua Htpalomoe: sendo porém de cem .2?mo, será apto p.,va humRegunen,

W<,« ' renome se lhe daria que deve basear-se na industua , e na
r, l ^ i ,n,i, «af| virtude? ííum Paiz, onde ha quem de

em Grego. E o qus e*fede a toda a ad- \niuae. u *" a AV»„n;
Ai •-? c Q:,,.ia mA* cv ho. e si^a a hum bárbaro estupi-

Kiiracão he , que os pais , e auKU mais cu.no, «.._,.. _ _ r(

as próprias mais entregassem seus fiLii- o;
Tshos ao matadouro., como se se traetssse
dChumafcmaaucadV"»'!»»-1 ! I A quan-
to podj

iissimo, que se aclama Rei corifcclr da
ioó, onde há quem logo case carn

!.', _«.^^, .,.)•!:;) nas

tlCf'> 1
egai a ignorância e suners^

t barbaridade !

quantas mulheres l'he parece, estará nas

circunstancias de governar-*
ticainen!e?

lemocra-
baijer.-fcapreeiat /e regula-?

ie U'. .iui.0 Antomo nam-nre rimos
deo hoíiifíii nor si na pe-^oa^do Potitih*
ce- João Ferreira,- denomin*ado ^?ua San'-
clidade, que foi 'quem prornoveo, e de-
crelou a carnificina dos inno/enies :
cias seu irmão Pedro assassinou-o, e
eimrio o Real O"pó, O Rei Joio Ferrei-
r

a Liberdade hum povo, en queap^J
reee tanta estupidez ,í e immoralidadet

ti - falsi». - falsissimo o duer-se ,

cujo Reinado íoi brevis'"jioio , nav>
se não

graademeott
logo de easai
tabeleceo a Poiygamia em seu novo Es-
lado da Pedra Bonita. Dar-se á caso ,

£Ó era assassino desapiedado
.1 

'
. i : a . i * i - : :.'¦¦*; ' .--' -.--¦¦ ; 
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. por que tra et ou

com sele mulheres

o hooiem>irsce livre. O honrem nasce

pelo contrario & mais.^depetídeiite, o

mais escravo, o mais miserável oe todos

os ammaes, O homem sim nasce cariai

de ser livre, «ssim corno nasce capa?- iw

£t-r ÍTistiv»»o-: -u^íu o torna í>vre nea

educação , üc odesenTotvunento intei-
;1lcQlual, e sobre tuclo a Religião de t.

G . única Relrgiffo, qne nos eusiim^_

ser' verdadeiramente livreis. " vosco-

uhecereis a verdade ( piz o Divino Mej
qus S. Magesiade JjSo Ferreira tosse ^..o^-.-.- --- v , .. ;>
versado nas maêimas d^ Philosophis- ire em S. João. )'e oitavos ara nvt =•_

1}to? O seu procedimento assim o in =
cuíca, Parece hum sonho quanto se
couta desse caso n^unea visto, e eu de

%.

^'aqpi se conclife em baa Lógica, ^
nemlodos os Povos estão no caso deg>

zar <lo mesmo grau de Liberdade?; \irA

esta deve seguir a rasão d recia da -^

educarão, do seu desenvolvimenton*
lellectnal, da sua Industria, e«awf

certo o ti5o acreditara , se me não me-
jecfs-e muito concerto de veracidade'o
mui digno Prefeito de PajabiV. ^.—• --> - ,

D.ixemos porèui 
-ás Leis a tarefa de tudo da sua [U .giosidacTe: Vei" 

^ ^ .
punir taes crimes; e permitia-se-me me perguntarem' qual he o ro 

^Chamar a atlenção dí Wus lUusties queaft compete maior somina oe * ^

:

!fiS3
a

**" ¦



c f r 3 »
nadei; não hesitar*, em responder: bé
aquelle,,e;n qjie se^aev mais industria >
•nais-c.uirojf.a ^ :o«i«, e mais Religião.

Os n<> sos B.c*publiqueiros, gera!meu"-
íe faliau lo , ou sao pescadores mal rei-
ros , .qoo porderãl o laueo , e por isso
estão, za mi-idos oojp o actuol ..Ro^im?"^,
«rn qu». ibe- falhou o pe&ado , ou sao
íiuns melquetreles. e chschimroos pr-
ieitamerme vamos, que querem especu-
lar sobre* desordem publica, e sai iir-se
d.* nuliidade, em que tristemente se do-
balem, ou são alguns ( poucos ) illudi-
dos, que levados de tortuosas listo, '#> 

,
e bella-) utopias, julgão*, q oe o Bi^l
já tem chegado á sua completa madura-
ção, e pode gozar da maior íiberòt-do"
imaginável.

Não gastarei tempo, e palavras ern
fhaoKir á rasão ás durss primeiras cias-
í°- div^Repuhtiquf-iros 5 piv qne o sem
erro 

"'não 
vem do entendimento 5 sim

unicamente de bunsa vontade ambiciosa,
e*denravp •. Taes homens não se cou-

t
oncem com argumentos : só lhe*, npro-

Vila' a vigilância cfe haoiia Policia adi-
vi , e perspicaz, Iou sò mo dirijo aos
poucos Repubiiqn-uro*s deJroa.Té 5 e lhes
pergunto " O" qua preíencfelá, meus
bons Patrícios ? LiÊterdade, Nòs temos
era a fvlonarchia Constitu iou 1 Repre-
sentàlTva Lania , quanta carecemos, e
talvez niais alguma Cousa, do qoe o pe-
dem a nessa populaceo e çh'-"Mmslanci-
ss : aléns do que a lib-e. .-veie não he o
nm , porém o meib de preheucheç o
destino social, que na<~ pode ser outro ,
se não a felicidade publica *, donde be o
se concluo 9 que he preciso proporcio-
par os graus de Liberd.de ás circirus-
t.iuia de cultura, dé hábitos, eco.li-'TSuieS', ém que estiverem -~ Povos, i\í
ior'e*q/ue a Liberdade he hum insiro-"ín^.ito 

, q.., 
* ò d-ve ser deixado e.u

podar de quem o .-aiha rynn-~;ar.
Não nos cegue o amor pro-in^o*, nem

nos iludamos a respei|o do ub-so Paiz.
A cultura inteüectual , a indo tria , h
civilisaçâo do Brazil limilâo-se áa Capi»

\

f

1 taes do seu lilôrà1, e a hofma, ou on? **<
v Ua mais conc-ideravel üo interior»
Neste á eseepção ile alguns bo.oens, que
é-inrimunieão di~ec?amente com os Ci-
dades, luio o mais vive na mais crassa
ignorância, e o que mais ha , no lodo-
ç >l dos vicios mais iouraund-s. O con-»
tmno t rae to com a escrava ria l-un iuocu-
fado em a nossa população hábitos aros*
s-emos , hum predomínio selvagem , e
huma vido Üceuciosa , que muito tem
corrompido a nossa moralidade, A mes.
ma igu.dda.ie 1 ga! , fundamento da-s
verdadeiras Reoubhcas', e de iodo o
Governo livre, essa igualdade tão fa-
!>:i.do dos nossos Repubiiqueiros , nâo
passa de h -m nome vão paia iqribair a
credulidade '.los íoli-•". F**-**. hu v naiz
rPeseraVaturn , ^erâ hum paiz, onde
quem uosce* livre vai logo desde meai-
uo observando a iiTConíensuvayel dislan»
eia«do Senhor ao esrravo, igualdade he
huma "hinrora 

, 00 hüisa bania . E se—
1 ix possível ? qoo tum «.ii o-.( 'ação £8
estabeleça , e medre hum Governo Re-
puidicouo 

* Un n [/•;/. , uTTue ,.uií? .Tj-
tico 5'er'ançjo H'fiM-e de cipó , e acta-
íiui-se MonaT.co demltm Reino encanta»
d >, e esle p.-dhaço ¦ liam a do o Hei João
Antônio, om Rei S^rã . Peneira, ou Rei
Pedro Carofb persucdeiií a pais, e mãis5
que entreguem j-eüs íiibo* p<nra serem
decolados, dá hõmia prova cabal do seu.
esteio de ru.-* ti cidade , e c 11 eguinte-
mente que está bem 1 mg-' de possuir as
luzes, o,s hábitos, e v riu ies , iudispea-'
saveis em ImVna Li publica.

Que gente leioo-. pois para es--a Re->
publica? O B.a/.il por ventura he só a
população do litoral ? Ms-:n., por aqui
tf ignorância não surge do í.>d--is as par-*
te^í Q te diílieuIdades uã > há muisás ve-
z sem encontrar capacidades pãr*** os di-
Versos empregos, e cagos do tísia«lo i K
como ainda i.á quem se lembre de íl..
publicas iro Brazil ? A n)a>>fa <1 o no-so
p">vo ainda he fão ignorante, e tio pou-
co morig.*r-da, quv p.-ra ella • Rep udis
ca he sj úouima de roubo 9 de maUnc^,



( £ >
-<*e fcdaalAi de desenvoltura: e he

corn 'aes 4te-nt.-, que se querem ia-

yer IlcfaTuioa- ? Euhanhero-sè por es-

te matos , e s a |
íiennn o
l.Oe

)asn ar a
o;

:o , eu
m asres peno , que sn m rece

a facilidade, e impunidade, com

que t»e perpetrão os maiores crime* , o

quanto por ali *e 1 araieâu as vinga» ç:-.s

particul res, e sem que os Mjgislra !os

possão proceder na punição do cvv.ne;

por que avjriscã*» se a incorrer i

der, símbcya este so prhe. não cm os Ce-
dros do Líbano.; ~~ - mui«as vefces colo-
cado em idòlos der delaraojeira ! E
ainda ba quem scredd .v ' o.s nb:so
badam^cosarchitecto^es de Republicas?
Crr.dat Judeus Apéüa, non ego,

Por me pióuunciffc consldUíe.men'e
contra a ü' s.
zíl , não* (Oi X,

üca

q ei mo ex.hemo opposto,

i ptddiras reyOra-
[ue me ha*
-í i b--=; que

aljíüem,

o desa-
-rado da mor pa te des poderosos , que
outros t.ntos Velhos d* Montanha arco-

>lda-
d^

de seus foro: os , e via-

o>
Ia.
e ss

da Meu rch« absuluuo o f(s> e<ssoIO t
Nã '. n ü Iorge esl«»o de .110. ar pur

r> s í'« b b iS de-

lhe faccin rosos , Lejn sicario* as-
.* ,!,,c íi.no , ào ministros inteinaes
seus capi tsms , de seus

gáitças. de maneira que gerajmente jal_.«
wi-,:-"' e com ^.;"cas < :e ençoes os du ei-

tos , e oeverea

c\bp em c. n.ea , que peosí q;,e v

r
neta
r

;
V

1 a- lr> hum >•' gimem da
dnnposturas hum Povo

do Cidadão Ia po? e^s s' Vitit-,* em ;,!.:imaios sao muitas vezes t.euiumu
lima instância pelas boceas d«

trte.1: e he com tal gente , (200 ha de
o Rfftimen Democrático entre

ilÒ-i ?

nií
vingar

A Aristocracia, de qne tanto mal fal-
iCÕ •» - *¦-- | 

'^O«jadores 
político*,

Jie-.a balda pàmçipal do Povo do Barzil
Basta, que qualqu.." 5e,;U„ ou se julguo
de raça branca par.i olh\r com certo
éesprrzo p^ra 05 que elle coucidera
soas avados , e d" bi até o escravo d^
Costa dJ África, O pardo despreza o
ir elo çueoido, este superiorisa-se do A-

'ir cano 5 e iodos fsllão muito os tal iga-
alcíade, que sò querem da soa ciasse pa-
ra cima , e um: a para baixo, E pode

huma Democracia

- >om
-Í'1SÍ.'S . C li 1 1 yu«u > " j li"1" « wiw,

q»u* já saboreou a guma cousa de hum
Governo livre. De mai- q isera, q e
e ses, que d 'sejão huma Monuclna gb-
eo!u?a, m dissessem, se ciles tem a vir-
tude fabulosa de Prftme heo, Semr(i_cla-
mado o s- u predi-b ci(f r<g m n, m.^ J-
neítem formar boaieus de inteireza, e
g;r er con.sum olo para serem emprega-
d >s n a innumeraveis ramo .^ Publica
Adminiçt oeã . 'hs.-ou c rio, que.n?^
I020 bã>-se ic r :ar com a ioüoa dd

1 ão seiée íev$\r dos mesmos h
1. , e por

casa
mens, cíoo mesmos c-e^e\,\o<
tanto efii novissimus erro' pejor pno-

ísri. Os at-solui i-ías L\h-nai\duc*ia naa

passão de meia dszia d'ao bdeiosos, 'jUí

querem á sombra do Thionõ co oer-se
de riquezas, e pre.->tigi< s, as ioi co í:oos
derao^ g" .oie d libertar o* Povo?.

Concluirei alirm^ndo, que a Moíiai'-
¦o restar pa? a nana numa juemocraea chia Constitucional R.-pi-esenKdiya, se-

com tal gente? Huma dolorosa expe- rá o meti norte, como sempre loi. ne-

riencia 'á nos não terá escarmentado .\o- formem-se siu) pelos tramites Ic^iies as

heiamente, quedaes revoluções no Bra- leis, e in-ítiluiçõ s , que a experiência
z;í são obra de espertaUiõVsj e rasgados, .nos tem tnp^rado d^leituo.sas , oc ,
*mi -e querem locupletar á custa dos compatíveis com as nos-as cíveun tsii.x
¦nanaHW. uue os seeu^tn , e errem no ass vamos pouco , e pouco remed^s

&eu palavreado hipucrita ? E quantos dp os nossos maies,. ,e sqav» •-=»_• j -?

podara eu endigitar, que outrora erão b*».*'» de.saN ção a Reji^ « j Caihoiics,i
I; urnas Democracias ambulantes, huns Con.stitução, e o Imp.iador : nada mfc

deelamadores eternos contra todas 33 is5 enada m^n^ .
ftestas coroadasj enoje sao humiüssi- ^w„..,lt^«»« .«aa3»»^w«.*0«."^""«^

Mmos ^cravos . e vis aduLdore^; do Pa- f.ttn; na rÍjp9 w M, Fv ue farta ibo$

f

ar^Sj^a
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PKRIOJHÇOJIEU"^^-iz^z^-^zzzzzzz==zz—-. —Ti »r'> ' (Tuãrdaifi nest^t Küiíia ys tenras ooa»;
Jíiiní? íèíT)rtre m>dum nosln nm>er* tweui nSo da3 ssoaíifc
/•«roer* oersonis , dicere de vtlus. i *v^1(-

\lar.t;ial ; iv. »« K»v,t ^A

O bow i'ií'i/20 rfo #"'¦ /«^a anionio ,
e companhia.

Quan Io li o Am^dis de Gaü'a , e o

D. Qui.ole, nunca tomei as pinturas,
e descripções do primeiro, se nSo por
sonhos de imaginações desregradas, e

no segundo bem maüife tameotfi des-

cobri huma engenhos-*, e d hea a sa-

tyra á Cavallaria andaot.* » ' ">ão me

dos Malaudrios, tios EneaoUidores, tios

Castellos encantados, do» exércitos de

carneiros, e da itijagluaria, Dulcinea «H

Toboso: mas pensaria <u mun*-. dí

que era meus dias havi, de apparecer,

em Pernambuco lá para perto «io sertão

de Paiahú hum Reino encantado, e

hum R.i rhamado João Antônio t

Quem mais viv.- mais vf: estamos no

S culo das luzes, e.não sei, se pur is-o

também das maravilhas.
Nâo me he desconhecida a Histon?

jde Portugal, nâo só depois do seu i.

Affonso, como, séculos antes, e ainda

quando colônia dos Romanos, e depois

dominada peles Godos, Oslrpgudoi ,

&o. Íe.; e «ão me recordo de ter v-sto

hum só M cpk* 9 nQWM -João âmor

nio ! Sc esse (i iiicii«. f ase por lá cha-

mado Bastião, laUez riío fosse Sebasti-
iínietâ , que sequio-.o por a» ar rachar as

Profecias tio Baudarra, do Preiioho do

Japão, &c. &c., elo Ia a farragera da

Sceita desses pobres mentecaptos, ju-
rasae já, que era chegado o Encoberto,
e surgira do meio d¦. mir ( onde dizem

a-1-TUiis Doctores da Scetla , se acha en-

cantada ) apresentando-se são, e escor-
reito na P In Bonita em Paphu oe

Flores.' E quantos nâo irião abalando
tfaq-úi p--ra ter a dita de bejar a mão ao

sei. que.ido I). SebasliSo, por quem
sempre esperarão eom tanto fundamen-
to, como os Judeos ainda esperão o

Messias! Mas hum Rei com o nome es*

coteiro de João Antônio  excede a

minha espectaçâo, e de certo não pode-
lágrangear a-s sympalhuB da manada

Sebaslica J por que não haverá força

tal inlerpretativa do Apocalipse , e de

iodas as Profecias , que possa demons-
Irar, que D. S,ebastião, e João Antônio
vem a ser o mesmo, e significar a mes*

ma cousa.
Seo tal Compadre IVkné Chico, ou
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Joio Antônio, se contentasse de cingir- Leitores para num objecto análogo?

»• de huma coroa de cipó, e sor accla- Sim vinde cá, meus alarrach dor, de

mado Rei dos tollos i apenas mereceria Republicas de parafuso, *"'-«¦• ™™

oritoda compaixío, e quando rauilo sinceridade, ao menos dizei »¦*<»*

ser trazido pam o seu natural Palácio, própria consciência, Isto he paiz, tm

que he o Carmo, onde o metterião no que se possa estabelecer corn P^PÇ^
manto de linho, vestuário próprio de dado o Governo Democralico? Hutn

taes Reis, onde seria tractado com re- paiz, onde achão séquito hutli ca nem

frigeranies, com bichas, d». &o. até do, que se aclama o Re. João Aulonio,

defe.icairiar-se: ma, o caso tomou hum S. Sanclidade João Ferreira, e logo o*

caracter horroroso; por que o Rei Sa- tro Rei Pedro talvez PecUo 
^s

lo Antônio tinha er.ir.mbs de Buzyres; hum par. , onde a barba,* «^puje*

quiz sacrifícios humanos, e que fossem t heg, a ponto das próprias mais enlie

degolados cm Meninos d'ambos os se- garem seus fílhinbos para serem »

acol Se o sacriôcio fosse de cem bo* , nados, a lim de que com o stu sangue

teríamos hum novo Pytbagoraa oom a purificassem , e desencantassem o novo

mu Hecatombe: sendo porém <íe cem Reino, será apto para hum tUgimci,

meninos não sei, que nome se lhe daria que deve basear-se na »«™rl» « • 
JJ

em Grego. E o qUe excede a toda a ad- virtude? Hum Pai, onde ha quem de

ttiiração be, qUe os pais , e ainda mais credito, e siga a hum 
^««W;

as próprias méis entregassem seus Bit... diss.mo, que se aclama Rei coroado dO

»bos ao matadouro, como se se tractasse cipó , onde ba q «em logo MM com

de huma matança d'oveihas 1 í l A quan- quantas mulheres lhe parece, «atara nas

to pode chegar a ignorância , e supers- circunstancias de governar-se üemocia

iiçâo I Que bruiei , que barbaridade 1 ticamenle? Saberá apreciar , e regular

Este Sei João entorno papa-menino* a Liberdade hum povo, em qa*WaJ
deo homem por si na pessoa do Ponlifi. reee tanta estupidez , e immorairuaae *

ce João Ferreira, denominado Sua Sair- Be feho, e talsi^mo o duer-se, que
cüdade. que foi quem promoveu, e de- o homem nasce livre. O homem nasce

cretou a carnificina dos innocenteo ; pelo contrario o ma« dependente^ o

mas seu irmão Pedro assassinou-o, e mais escravo, o mais miserável cie toJu*

elogio o Real Cipó, OR-t-i João Ferrei- os animaes. O homem sim nasce capai

ra , cujo Reinado foi brevíssimo, não de ser livre, assHnoonio«nasce «P»^

só era assassino desapiedado , se não ser iustruido: quem o torna iwny

grandemente sensual; porque traelou educação, he o desenvolvimento inlei

Lo de casar com sete mulheres , e es- lectual, e sobre tudo a Religião de Jo

labeleceo a Poiygamia em seu novo Es- C, , única Religião , que nos ensina a

ládoda Pedra Bonita. Dar-se-á-caso , ser verdadeiramente livres. >osc

que S. Magestade João Ferreira fosse
versado nas, máximas d« Philosophis»
mo? O seu procedimento assim o in

co-
nhecereis a verdade ( pi* o Divino Ales*-
tre em S. João ) e ella vos fai á livres.
D'aquise concilie em boa Lógica, que

Gulca. Parece hum sonho quanto se nem todos-os ftw» eílao;ae ca*.togo*

«sonla desse caso nunca visto, e eu de s«tfdo mesmo grau¦ de^ LiberiSaüe, pois
certo o não acreditara , se me não me- esta deve seguir a rasao dwecl* cia sua

recease muilo conceito de veracidade educação-, do seu d^ert-volviaemo in-

mU digno Prefeito de Pajabik lellectual, da sua Industria, ía*Bjaie

Deixemos porém ás Leis a tarefa de tudo da sua Religiosidade: pelo que so

punir taes crimes; e pettniUa-se-me me perguntarem qual ho o luvo , a

©hamar, a aUenção de meus llk»Ue» cmem compete maior somma üe OMt>

r

t
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dad
aq

-

de; não hesitarei en^ponder.. he

aquelle, em que se der íftais imJunina >
„Lci;il,.tr,me„.al,e,™,OW,sr»o.

Os nossos Bepubliqueiros, geralraeu
le fallaodo , ou são pescadores matiU-

ros< nue perderão o lanço, e poi isso

iliL^»couio«lu.lSHi«».n.
em que lhes falhou o pescado , ou ..ao

huns melquetreles, e chiohimecoa pn-
feilamenle vadio», que querem especu-

lar sobre a desordem publica, eealnr.ee
danullidade, em que tristemente sede-

batem, ou sio algunsi( poucos,) ildi-

dos, qu, levados de formosas theoi».
e bellas utopias , julgio , qne o 15. az. 1

çuo, e pode gozar da maior libeidaie
imaginável. .

Nfio gastarei tempo, e palavras em

chamai á rasão ás da*, primeiras cias-

ses de Repubíiqueiros; por que o seu

erro não vem do entendimento; smi

unicamente de huma vontade arabioiowr,

e depravada. Taes homens nao secou-

vencem com argumentos isolhewipro-
teitá. Vigilância de hunf» Policia adi-

VaTepeíapicaa. Eu sò me dmqo aos

pco»PKep",blicIuAoidebo»fcied,r
Lguuto "O que pre eudei* meus

D» Patrícios ?' Liberdade. Nos temo,

em a Monarehia Coii.titunmd Repre-

«utttiva tanta, quanta »>?™™»'*
talvez mais alguma cousa, do que o pe
dem a nona ,,..|>,il.çãa c ™U.««-
ps • além dí> que a liberdade uao he o

tm;,>r*u-o maio dc «aUaocta» o

felino social, que nâo pode «V oi, o

se não a felicidade publica ; donde oe o

S.6B.1»., *»,.». p^/^^:
iiar os grãos de Liberdado as emas

. LciaSdcc,,U..r..,.,'cl.",h.to..«-t-
i-riPg em que estiverem os Povos, uc

Zlê ™ 2 UberiteJc b« u(W "*»'"•
soiie que tfe xado em
mento , que sò U,ye sei u

poder de quem o saisa manejar.
F 

Não nos cegue oamur pronto, nem

Hós illndamos a respeito do no so Paiz

A cultura intelleeiual^auidi.stia^a
civ'.tiS»çSodoB.a..llitiiil50-»c^tapi:

tses do seu litoral» e a huma, ou oníva

X mais concideravel do interior.

Note á excepeão de alguns homens, que
cimmuni ão diiectamente com as U-

dades, nulo o mais vive na ma» crassa

is.noroocia, eoque,na,Sh.,.,.lote-
Cl dos vicios mais immundue. O con*

íinuo tracte com a escravana te» moeu-

Mo em a nossa população hábitos gros-
seiros , hmn predomínio selvagem 

;, 
e

ham vida licencio-» , que ««to tom

corrompido a nossa moralidade, A mes.

™ ig, il.la.lc legal , f,nJa,„e,i|o dl.
"e."J«Íi,-a» 

I^pubbcai e de odo o

Governo livre, essa .gaa dadei Uo ga-
b,da dos nossos Republiqueis, naa

ms,» de tom nome tio paia imbau a

Saudade dos tollo». Em hum paju
dWae-luw , em hum pa.j, onde

quem misce livre vai logo desde meni-

Sao^eervandoaineoiWBSüfateldiyUJ
X Jo Senhor ao e,i","s,v..,.gi.»Oadch.
bama chimer», ou li a n» bw la- E se-

Spossivef, que com lat população se

eX,'a,%o,«drc hum Governo Rc

publicaao? Hum paiz, onde hum r*£

l co Sertanejocoroa-se de c.po , e aca-

ma-se Mona,ca de hum Rema ene.*!*-

do, eesle palhaço chamado o Rei Jo*

Anionio, ou Rei João Ferreira, ou Rei

ptJro Cafôfo persuadem a pais, e mais,

,u. entregue» _«.» filho, pat* «a»

Colados, dá huma prova cabal d »tefc

esUdo de rustVaidade, e o«^t^
mente que eslá bem longa -de possuir as

luzes, oi hábitos, e virtudes, indispen-
saveis em huma tt ¦piVdwav - *

O te gente temo* pois para essa Re-

tmhlioa? O Brazil por ventura he soa
LpuLcão do litoral? We:m? por aqui

5' Uiot-ai.cia não surgeda todas m pai-
Lí (Wdillfc tildades não há «imtas ve*

z;emenco.iU»ircapacidadcSí^osdi-
versos- emprego,, é ca, gos do Estado¦ 1 h

como-ainda háI quem se lembre de Re-
Lbfic* no Brazil ? A massa do noss»
kvoamdahe tão ignorante, e^pou-
comorígrda, que paraellaa Repabh-

ca he s) uoaima- de wubo. de maUnç»
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e dê toda a laia de desenvoltura : e he

com laes elementos, que se querem ta»

7,er Republica- ? Eutranhem-se por es*

ses. matos, e vio pasmar do pouco , ou

nenhum r<spe.io5 que «li iv, recém as

leis, «facilidade, e impunidade , tem

que se perpetrão os maior.es criroei, o

«uanlo por ali te barateão as vmgarç»S

particuhres, e *m qne os Magistrados

possac» proceder «ia pun ção do cume 5

por que o. risca -se a incorrer no dena-
«rado da mor pa te dos poderosos , qne
outros tanto. Velhos,da Montanha seco-

lhe fa. «..iie rasos, tem sicarios essolda-
dados, que tio-ministros intemaes de

Beuscaprixos, de seus furores, e vm-

gauças, de maneira qoe geralmente ial;

laudo, ecom poucas e$eepçÕes os dn ei?

tos, e deveres do cidadão lá por esses

matos são muitas vezes decididos em ul
tima ..us.aneia pelas boc.c.as dos bacar

marrtes: e he com tal gente , que ha ele

vingar o Regimen Democrático enlre

P.ÒS t? , n ,
A Aristocracia, de qne tanto mal M-

lão os nossos papagueado.es políticos,
he a balda principal do Povo do Barzil
Basta, que qualquer seja, ouse jidftfle
de raça brauca para olhar com certo
desprezo para ou que elle cooçidera
jnascavados, ,e d'ahi até o escravo da
(Cosia d'Africa. O pardo despreza o

preto creoulo, ,est.e.superipi.isa-3e do A-
fricano ; e iodos hllão muito na tal igu
oldade, que &6 querem da sua ciasse pa-
ra;cima,e nunca para baij.o. E p.-de
prestar para nada huma Demonaca
com tal gente? JJuma dolorosa <xpe-

ciência já nos são terá escarmentado so-
heiamenle, que taes revoluções uo Bra-

$• ?.ií são obra de espertalhões, e rasgados,

que se querem locupletar á cusa dos

papalvos, que os segiu-m , e eu em no
seu palavreado hipócrita ? E quantos
poderá eu endigilar, que ou Ir1 ora erão
lmmas Democracias ambulantes, huns
declamadores eternos conlra toda,? as
testas coroadas; e hoje são humdissi-
inos escravos, e y'\i íiduMores do JPq-

der, pmbora este se arhe não em os Ce»'
dros do Líbano, mas muÜas ve7.es colo-
cado em Ídolos de pau de laranjeira l E
ainda ba quem acredite em os noí-sos
hadamecos-aichilectores de Repúblicas?
Çredat Judeus Jpella, non cgo.

Por me pronunciar constantemente
conlra o desgraça de Hepublieas no Bra-
id , i.ão conclua alguém, que me ba-

q ei 1 no extremo oppostò, i--to he; que
de êjo o regresso da Mon ichia absolu-
Ia. Rá », n ü« longe eslou de chorar por
e-sas podri-s ceb Ias ào Egypto; nem
caba em c.h ca , que pensa, q <e volva
de bom grado para hum ngimem de
caprixos, e d'ímpo8luras hum Povo,

que á saboivou a guina CQUba de hum
Governo livre. Üe mais quisera, q.-e
esses, qu.-d -ejão t.uma Monaichia ab-
solu'a, m .dií-sessem, se elles lem a vir-
tude fabulosa de Promeibeo. Se procla-
macio o s 1.1 predileplo regimen, nos pro-
inetlem formar homens de inteireza, e
sa! er c usumido, para serem emprega-
dos n s in nu meia veis ramos da Publica
Ad.miuisl-açS . Estou certo , que náo:
logo hão-se tie remedear com a iouçfl de
casa : iiâo se de servir dos mesmos ho-
niens, dos mesmos elementos, e por
tanto erit noyissimm error pejar prio-
ri. Os absoluti.laa 

'Moparchicos nã >

pa^sáo de meia dúzia d'ambiciosos, que
querem è sombra do Throno encher-se
de riquezas, e prestigies, as^im como os
demag gos a titulo de libertar os Povos.

Concluirei afirmando, qt?e a Monar-
chia Constitucional Represenl.diva, se-
rá o meu norte, cun o sempie íoi. Pie-
formem*86 &i'lí pelos-tramites Jegaes as
leis, e m>tiíuie.õ .s, que » experiência
nos tem mostrado defeituosas , ou in-
compatíveis com as nos/a? circun lanei»
así vamos pouco , e pouco remedeaq-
do os nossos males, e sejão os no-^sis ta-
bô|s de salvação a Religião Catholica, a
Constituição, e o imperador; nada ma-
is, e nada menos,

ptrp; paTyp* £Í-e M» F« de'faria iboií


